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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
promove o projeto gen-t do Brasil

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde em parceria com 
a empresa gen-t, está 
promovendo o Projeto 
gen-t do Brasil. O obje-
tivo desse projeto é es-

tudar o genoma de 200 
mil brasileiros, abran-
gendo toda a diversida-
de da nossa população, 
na era da “medicina do 
futuro”. Através dessa 
iniciativa, novos exa-
mes, medicamentos e 

tratamentos podem ser 
descobertos!

Você é nosso(a) con-
vidado(a) especial para 
participar desse pro-
jeto. Ajude na pesqui-
sa que trará avanços 
para a saúde de todos e 

aproveite para fazer um 
check-up geral, incluin-
do exames de sangue, 
aferição de pressão ar-
terial, cálculo do Índi-
ce de Massa Corporal 
(IMC), medição de peso 
e altura, e receber uma 

avaliação completa so-
bre a sua saúde - tudo 
isso de forma totalmen-
te gratuita!

Os critérios de in-
clusão são: homens e 
mulheres com idade a 
partir de 18 anos e na-

cionalidade brasileira.
Para participar, basta 

agendar pelo nosso site 
e responder a um ques-
tionário online. Após 
essa etapa, será agenda-
da a coleta de amostras 
de sangue e dados.

         Página 3

Engenheiro Coelho 
fará mutirão 
para auxiliar 

proprietários rurais 

No dia 11 de junho, ocor-
rerá em Engenheiro Coelho 
o mutirão da Campanha do 
Agasalho 2023. Este evento 
é organizado pela Prefeitu-
ra de Engenheiro Coelho, 
sob a direção do Fundo 
Social de Solidariedade, 

com o objetivo de arrecadar 
roupas e agasalhos em boas 
condições para distribuí-
-los a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, 
principalmente durante 
períodos de clima frio.

Grupo Anjos de Patas recebe 
Moção de Congratulações em 

Engenheiro Coelho

Mutirão da Campanha do 
Agasalho acontece neste 
domingo em Engenheiro 

Coelho

Cinema na praça aconteceu 
no último domingo em 

Engenheiro Coelho
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Na última sessão ordi-
nária realizada na câmara 
de vereadores de Enge-
nheiro Coelho, uma turma 
muito especial foi homena-
geada no espaço legislativo. 
Acontece que desde 2020, 

o Anjos de Patas vem con-
tribuindo para manter bem 
cuidados muitos animaizi-
nhos do Município.

A verdade é que esse 
grupo de sete mulheres 
tem feito a diferença na 

cidade e como forma de re-
conhecimento pelas ações 
executadas, a equipe rece-
beu uma moção, entregue 
pelos vereadores Jorge 
do Banco e Washington 
Lopes. 

Realizado pela Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho, aconteceu do-
mingo (4), na Praça do 
Bairro Luiz Fávero, e foi 
um grande sucesso.

A molecada assistiu 
ao filme “SING - Quem 
Canta, seus Males Es-
panta”. O longa conta a 
história de Buster, um 
coala empolgado que 

decide criar uma com-
petição de canto para 
aumentar os rendimen-
tos de seu antigo teatro.

O filme foi exibido 
em um super telão para 
que as crianças tivessem 
a sensação de estar re-
almente dentro de uma 
sala de cinema. E como 
um bom filme pede um 
acompanhamento espe-

cial, a exibição também 
teve pipoca, para deixar 
a sessão ainda melhor.

A primeira-dama e 
presidente do Fundo 
Social de Solidariedade 
de Engenheiro Coelho, 
Dra. Ana Paula Sousa, 
prestigiou o evento e 
aproveitou para levar 
seu filho para assistir ao 
filme.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
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ESTÁ NA HORA DE VIAJAR!

JÁ PASSOU DA HORA DE APROVEITARMOS OS 
ALIMENTOS EM SUA TOTALIDADE

NEM SANTUÁRIO, NEM BORDEL

*Tania Moschini

O ser humano está, 
recorrentemente, re-
cebendo sinais. Seja do 
corpo, quando emite, 
por exemplo, aquela 
sensação de estôma-
go oco,  com dire i to 
até a um ronco indis-
creto, para avisar que 
está com fome; seja do 
coração, quando even-
tualmente começa a 
bater com mais força ao 
rever alguém, avisando 
que ainda existe uma 
fagulha acesa.

Agora, uma provo-
cação: quais serão os 
s inais  para  mostrar 

que está na hora de 
viajar?  Sim,  porque 
eles também existem, 
ah, se existem!  E vari-
am, conforme o recep-
tor. Há casos em que o 
sinal surge em forma 
de uma irritabilidade 
recorrente; outros em 
que se manifesta por 
meio de um suspiro 
lento e sofrido a cada 
foto  ou  texto  sobre 
destinos turísticos que 
aparece diante dos ol-
hos; outros, ainda, que 
atendem pelo nome de 
“crise conjugal”. Esse 
sinal é ótimo, porque 
acende uma luz de aler-
ta não só em uma, mas 

em duas  pessoas.  O 
esforço para resolver o 
problema é potencial-
izado e, consequente-
mente, as chances de 
solução aumentam.

O certo é que, não 
importa como os sinais 
da necessidade iminen-
te de viajar se manifes-
tam, mas sim a urgên-
cia de resolver o prob-
lema. Afinal, protelar 
pra quê?

Ah, mas o trabalho 
não permite neste mo-
mento... Ah, mas não 
tenho condições finan-
ceiras agora... Ah, es-
tou estudando para o 
concurso... E as des-

culpas são infindáveis.
Mas quem está fa-

lando de viagens lon-
gas, caras, complica-
das? Viagem é viagem, 
não importa o destino, 
a quantidade de dias 
ou os hotéis escolhidos. 
Dois dias à beira de um 
rio,  debaixo de uma 
barraca de lona podem 
ser mais divertidos e 
prazerosos do que uma 
semana em Paris. De-
pende das circunstân-
cias, da companhia, do 
estado de espírito, das 
necessidades e expec-
tativas do momento.

Por isso, vale ano-
tar esta fórmula mági-

ca: ter disposição para 
abrir o coração a novas 
emoções, a novas ex-
periências e emoções. 
Afinal, se for para tudo 
continuar igual à roti-
na, é melhor que fique-
mos em casa, não é?

Então, um lembrete 
àqueles que se dizem 
“amantes de viagens” 
mas não acham a hora 
nem o roteiro ideal: 
não esperem por isso. 
Esse tal momento ide-
al, destino ideal ou o 
que quer que seja ideal 
nunca chega. E façam o 
seguinte: fiquem aten-
tos aos sinais, que não 
se restringem ao que 

foi dito neste texto. As 
manifestações são ines-
gotáveis, individuais e 
podem ser provocadas, 
inclusive. É ótimo fab-
ricar os sinais, even-
tualmente.  Ninguém 
vai perder com isso, só 
ganhar.

*Tania Moschini é 
formada em Letras , 
com habi l i tação  em 
Língua Portuguesa e 
Francesa. Aposentada e 
aficionada por viagens, 
também se dedica à lit-
eratura e agora estreia 
com a obra E agora, pra 
onde?.

Saulo Marti, co-fun-
dador e CMO da Difer-
ente, fala sobre a neces-
sidade de instaurar a cul-
tura contra o desperdício 
de comida na sociedade 
e como o consumo inte-
gral é um passo essencial 
nesse sentido

O Brasil é reconhe-
cido mundialmente por 
conta da produção de 
alimentos. Não é à toa, 
que o país é apontado 
como o quarto maior 
produtor do planeta. Em 
contrapartida, figuramos 
na décima colocação en-
tre os países que mais 
desperdiçam alimentos. 
De acordo com dados 
do IBGE, cerca de 30% 
do que é produzido no 
território nacional acaba 
não sendo aproveita-
do, algo em torno de 46 
milhões de toneladas de 
alimentos por ano.

A cultura de desper-
dício de alimentos é um 
dos fatores que poten-
cializam a fome no mun-
do e mais do que nunca 
precisa ser descontinu-
ada. Ainda que a maior 
parte desse problema 
ocorra ao longo da cadeia 
produtiva, entre o plan-

tio, colheita, manuseio, 
transporte, comércio 
e distribuição, estudos 
mais recentes apontam 
que o desperdício nas 
casas dos brasileiros já 
representa mais de 10% 
dessa parcela.

Diante desse cenário, 
é preciso que cresça cada 
vez mais a preocupação 
social com o desperdício 
e também o esgotamento 
dos recursos naturais, 
exigindo de todos, novos 
comportamentos e novas 
formas de pensar e agir 
na cozinha. Tendo em 
vista essa necessidade de 
transformação, praticar o 
chamado aproveitamen-
to integral dos alimentos 
pode ser um grande e 
positivo ponto de parti-
da, utilizando as partes 
não convencionais como 
a casca, talo, folha e se-
mente. 

Até porque, quando 
falamos em desperdício 
de alimentos precisamos 
excluir do nosso incon-
sciente a ideia de que 
estamos falando somente 
dos restos, que ficam no 
prato após já estarmos 
saciados. A concepção 
de desperdício precisa ir 
além, até para que esses 

elementos que acabam 
sendo descartados pos-
sam ser aproveitados.

Vale ressaltar que o 
aproveitamento integral 
dos alimentos pode ser 
diversificado, ou seja, 
não estamos falando nec-
essariamente apenas de 
comer uma fruta com a 
casca ou um legume com 
o talo. Tais componen-
tes, muitas vezes, podem 
compor uma torta, um 
bolo, um pão, uma sopa, 
contribuindo para que as 
refeições fiquem ainda 
mais ricas nutricional-
mente, auxiliando para 
a construção de uma ali-
mentação mais saudável. 

Vamos pegar o exem-
plo da cenoura. Normal-
mente, o consumo deste 
vegetal, seja para refogar, 
cozinhar ou ralar, pas-
sa pelo corte das folhas 
e pontas, além do des-
cascar da parte externa. 
Porém, você já parou pra 
pensar que essas partes 
não precisam, ou melhor, 
não devem ser descar-
tadas? As folhas podem 
integrar a salada, já as 
pontas podem integrar 
um caldo enquanto as 
cascas podem ser assadas 
ou fritas para a criação 

de snacks crocantes e 
saudáveis.

O caso da cenoura é 
bastante interessante e 
mostra como todas essas 
partes consideradas não 
convencionais podem ser 
aproveitadas de diversas 
formas. Esta é só uma en-
tre tantas possibilidades 
que são descartadas em 
nosso dia a dia.

O aproveitamento in-
tegral de alimentos não 
impacta somente na que-
da do desperdício, mas 
também contribui de 
forma direta para tor-
nar a alimentação mais 
saudável. Você sabia que 
uma enorme parcela des-
sas partes não convencio-
nais, são ricas em nutri-
entes? Pois é, possuem 
mais fibras e podem ser 
tão saborosas quanto as 
partes nobres. Não custa 
dizer que hoje em dia, 
graças ao auxílio da inter-
net, as receitas com base 
nesses elementos estão 
cada vez mais populares.

Além de fazer bem 
para a saúde, ainda há 
de se destacar a econo-
mia financeira, já que 
as pessoas podem criar 
diversos pratos a partir 
de um único ingredi-

ente. Mais do que isso, 
quem também agradece 
é o meio ambiente, tendo 
em vista que o melhor 
aproveitamento dos ali-
mentos reduz o consumo 
e, consequentemente, o 
impacto ambiental da 
produção. Essas ações 
também geram menos 
lixo orgânico.

A verdade é que não 
podemos mais aceitar 
um cenário em que 800 
milhões de pessoas sof-
ram de fome, segundo 
relatório do Índice Glob-
al da Fome, enquanto 
paralelamente 1,3 bilhão 
de toneladas de alimen-
tos são desperdiçadas 
anualmente, de acordo 
com dados da Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO). Mais 

do que nunca, precisa-
mos instaurar a cultura 
contra o desperdício de 
comida na sociedade e, 
sem dúvida, o consumo 
integral é um passo es-
sencial nesse sentido. Até 
porque, o aproveitamen-
to completo do alimento 
é bom para nosso bolso, 
nossa saúde e também ao 
planeta.

*Saulo Marti é CMO 
e cofundador da Difer-
ente. O executivo busca 
usar o conhecimento em 
startups para criar algo 
que impacte de verdade 
a vida das pessoas. É 
formado em Adminis-
tração pela FAE Centro 
Universitário de Curitiba 
(PR) e também pela Uni-
versidad Complutense de 
Madrid.

*José Renato Nalini

Recente afirmação 
de um empresário 
merece reflexão. Ele 
disse que a Amazônia 
não deve ser vista como 
um santuário que não 
pode ser explorado. 
Entendo e compreen-
do. Embora me fascine 
a ideia de que regiões de 
exuberante biodiversi-
dade, principalmente 
as que não soçobraram 
diante da insaciável cu-
pidez do bicho-homem, 
devessem merecer res-
peito análogo ao que se 
devota aos templos.

A Amazônia é um 
santuário que legiti-
ma a crença no design 
inteligente. Resultaria 
de mero “big-bang” 
a sua multifacetada 
realidade, viva e sur-
preendente, verdadeira 
vitrine das maravil-
has naturais, gratuita-
mente ofertadas ao ser 
humano?

Não se tem respeita-
do a Amazônia. A maior 
riqueza brasileira e 

planetária, é destruída 
sem clemência, antes 
mesmo de se descobrir 
todas as suas riquezas 
e potencialidades. 

Organismos inter-
nacionais, ancorados 
na mais robusta ciên-
cia, já disseram que 
a floresta em pé vale 
muitas vezes mais o 
que se apuraria com a 
sua derrubada. Talvez 
o apelo financeiro sen-
sibilize as consciên-
cias empedernidas que 
não querem enxergar 
o crime de lesa-futu-
ro que é o extermínio 
daquela imensidão, a 
cada dia menor e mais 
ameaçada.

Uma exploração sus-
tentável da Amazônia 
implicaria em pesquisa 
e estímulo propicia-
dos pelo Estado, mas 
também pela inicia-
tiva privada. Esta é 
que saberá conferir 
valor agregado a tan-
tas espécies animais 
e vegetais que ali se 
desenvolvem e tornar 
rentáveis ocupações 

hoje pouco prestigia-
das. Universidade, Ter-
ceiro Setor, Mídia e 
todas as manifestações 
do patriotismo pre-
cisam estar abertas a 
esse vácuo de imersão 
amazônica. Sem con-
hecê-la, impossível de-
fendê-la.

A tragédia é con-
verter a Amazônia em 
verdadeiro bordel, 
palco de escancarada 
corrupção em todos os 
graus, com exploração 
criminosa de suas 
riquezas, extermínio 
de etnias que deveriam 
ser reconhecidas como 
as legítimas titulares 
daquelas terras que 
ocupam há milênios. 

Essa terra sem Es-
tado e sem lei, sem 
polícia e sem Justiça, 
foi entregue à sanha 
assassina de organi-
zações criminosas, 
cada vez mais organi-
zadas e mais sofistica-
das. Elas já dominam 
aquela imensa gleba, 
para a qual a ideia de 
“Santuário” está cada 

vez mais remota, en-
quanto a boiada insana 
avança e a converte em 
território livre para 
todas as carnificinas e 
transgressões. 

*José Renato Nali-
ni é Diretor-Geral da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Geral da 
Academia Paulista de 
Letras.   

IDENTIFIQUE-SE

O direito de ir e vir
faz parte dos movimentos,

mas em determinados lugares
vão pedir seus documentos.

No cinema se dá a entrada,
no ônibus é o bilhete.

A enfermeira vestida de branco,
o policial tem o cacetete.

Em certos condomínios,
você é logo liberado.

No carro tem uma identificação,
o porteiro é dispensado.

Em uma grande indústria,
o crachá se faz presente.

A roleta é liberada
para passar rápido muita gente.

Mas no céu é diferente:
São Pedro vigia o portal,
a entrada será permitida
pela sua vivência moral.

Poesia do livro O remédio do silêncio, volume 
15 da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.
com.br), de Valter Máz Borges, em homenagem 
ao Dia do Porteiro, que se comemora em 9 de 
junho. Todos os livros do autor são filantrópi-

cos.
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Saúde 
em parceria com a em-
presa gen-t, está promo-
vendo o Projeto gen-t do 
Brasil. O objetivo desse 
projeto é estudar o ge-
noma de 200 mil brasi-
leiros, abrangendo toda 
a diversidade da nossa 
população, na era da 
“medicina do futuro”. 
Através dessa iniciativa, 
novos exames, medica-
mentos e tratamentos 
podem ser descobertos!

Você é nosso(a) con-
vidado(a) especial para 
participar desse projeto. 
Ajude na pesquisa que 
trará avanços para a saú-
de de todos e aproveite 
para fazer um check-up 

geral, incluindo exames 
de sangue, aferição de 
pressão arterial, cálculo 
do Índice de Massa Cor-
poral (IMC), medição de 
peso e altura, e receber 
uma avaliação completa 
sobre a sua saúde - tudo 
isso de forma totalmen-
te gratuita!

Os critérios de in-
clusão são: homens e 
mulheres com idade a 
partir de 18 anos e na-
cionalidade brasileira.

Para participar, basta 
agendar pelo nosso site 
e responder a um ques-
tionário online. Após 
essa etapa, será agenda-
da a coleta de amostras 
de sangue e dados. Os 
resultados dos exames 
estarão disponíveis em 

até três dias após a co-
leta.

As coletas de exames 
laboratoriais terão iní-
cio na segunda-feira, dia 
12/06, no horário das 
07h15 às 11h45, de se-
gunda a sexta-feira, na 
unidade do Laboratório 
Municipal, localizada na 
Rua Teófilo Haeck, 498, 
Centro - Engenheiro 
Coelho.

Acesse o link para 
se cadastrar. Estamos 
aguardando a sua parti-
cipação!

Equipe gen-t e Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho.

Link: https://sou.
gen-t.science

Prefeitura de Engenheiro Coelho promove o 
projeto gen-t do Brasil

Engenheiro Coelho fará mutirão para auxiliar 
proprietários rurais

Educação é Tema de Evento da RMC no Royal Palm 
Plaza em Campinas 

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria da Agricultura, 
está apoiando o mutirão 
da Casa da Agricultura, 
que promoverá a regu-
larização do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) 
com o objetivo de pro-
teger o patrimônio dos 
proprietários rurais e 
evitar multas.

No dia 20 de junho, a 
partir das 9h30, a Casa 
da Agricultura sediará 
importante mutirão para 
auxiliar os proprietários 
rurais na regularização 
do CAR. Essa iniciativa é 
especialmente relevante 
devido a iminência de 

notificações e multas pelo 
Ministério Público a par-
tir do dia 30 de junho. O 
evento busca orientar os 
agricultores e fornecer 
assistência para que pos-
sam cumprir as exigên-
cias do cadastro.

Durante o mutirão, 
serão oferecidas diversas 
atividades e palestras 
para a comunidade. A 
Guarda Municipal estará 
presente e ministrará 
palestra sobre violência 
doméstica. Profissionais 
experientes e especial-
izados abordarão tópicos 
como definição e tipos 
de violência doméstica, 
sinais de alerta e recur-

sos disponíveis para as 
vítimas. 

Além disso, o Setor de 
Defesa Civil também es-
tará presente e oferecerá 
palestra sobre prevenção 
de incêndios na área ru-
ral. Os participantes terão 
acesso a informações es-
senciais sobre as princi-
pais causas de incêndi-
os, medidas preventivas, 
elaboração de planos de 
evacuação e procedimen-
tos de combate a incêndi-
os na área rural. 

Portanto, não perca 
essa chance de regu-
larizar o seu Cadastro 
Ambiental Rural e evitar 
possíveis notificações 

e multas. O mutirão na 
Casa da Agricultura acon-
tecerá no dia 20 de jun-
ho, a partir das 9h30. 
Excelente oportunidade 
para obter todas as in-
formações necessárias e 
esclarecer suas dúvidas 
sobre o CAR.

A realização é da Pre-
feitura em parceria com 
a CATI. Para mais infor-
mações,  pelo telefone 
(19) 3857-9656.

Local: Casa da Agricul-
tura, Rua Abellardo Mi-
lares, 55, Jardim São Pe-
dro. Procure por Thayná 
ou Margarida para obter 
mais informações.

Da Redação
 
O Conselho de Desen-

volvimento da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC) e o Instituto 
Movimento Cidades In-
teligentes (IMCI) apre-
sentam na próxima se-
gunda-feira, dia 12 de 
junho, ações e alternativas 
em soluções tecnológicas, 
de gestão e de governança 
a serviço da educação. 
O levantamento integra 
um pacote de seis áreas 
estruturantes de coleta de 
dados e diagnósticos do 
projeto Infratech – Gestão 
Pública Inteligente, do 
IMCI, que auxilia as ações 
do Conselho de Desen-
volvimento da RMC. O 
evento será realizado na 
Sala Infante Dom Hen-
rique, do Royal Palm Hall, 
às 9h, em Campinas.

Além dos prefeitos da 
RMC, deverão participar 
do evento secretários mu-
nicipais e o subsecretário 
de Convênios com Mu-

nicípios e Entidades 
Não-Governamentais, da 
Secretaria de Governo e 
Relações Institucionais do 
Estado de São Paulo, Ron-
aldo Camargo; o professor 
Caio Fontana, coorde-
nador da Fundação Van-
zolini; Milton Burgese, 
representante da Latam 
Cloud Google Public Sec-
tor, e Eduardo Gomide, 
da Foreducation EdTech.

“O evento é a continui-
dade dos seis eixos estru-
turantes que iniciamos 
em março, com o tema 
saúde. Agora, com o tema 
educação, damos con-
tinuidade a essa estraté-
gia, e ainda teremos mais 
quatro eventos cobrindo 
os demais eixos da nossa 
proposta, que são segu-
rança, saneamento básico, 
energia e mobilidade”, 
explica o presidente do 
Conselho de Desenvolvi-
mento da RMC e prefeito 
de Jaguariúna, Gustavo 
Reis (MDB).  

“Esse evento, sobre 

educação, é muito impor-
tante pelo caráter amplo, 
olhando para a gover-
nança da educação nos 
municípios, na relação de 
dados entre o Estado e a 
União, permitindo que 
haja uma estruturação 
na coleta e organização 
de dados, desde os aspec-
tos básicos de educação, 
como a capacidade dos 
professores de ensinar, 
a qualidade do ensino e 
métodos de gestão das 
escolas, até a capacitação 
dos agentes públicos, pro-
fessores, diretores e out-
ros”, afirma o presidente 
do IMCI, Luigi Longo. “O 
Infratech Educação tem 
um olhar para a política 
pública e também para a 
capacitação dos agentes 
públicos com relação ao 
tema Big Data”, completa.

“O governador Tarcí-
sio de Freitas possui um 
histórico de visão mu-
nicipalista pelos órgãos 
e entidades que dirigiu. 
Deste modo, saúda como 

bem-vinda toda e qualquer 
iniciativa em que os mu-
nicípios são protagonis-
tas, em especial aquelas 
em que se congregam 
em associações, aglom-
erações ou consórcios. É, 
portanto, com satisfação 
que o Governo do Estado 
participa deste evento, 
apresentando suas novas 
políticas públicas, novas 
tecnologias e novas metas 
que imprimem qualidade 
aprimorada da gestão do 
Executivo estadual junto 
às 645 cidades paulistas, 
beneficiando ao final a 
população com melhores 
serviços”, afirma Ronaldo 
Camargo.

INFRATECH
A plataforma Infratech 

foi lançada em 2022, pelo 
Conselho de Desenvolvi-
mento da RMC, com o 
objetivo de desenvolver 
os municípios com foco 
em inovação, economia, 
eficiência e transparência. 
O projeto já conta com a 

certificação de 44 repre-
sentantes das prefeituras 
que participaram do curso 
Infratech e estão aptos à 
sistematização da coleta 
de dados, com segurança e 
de maneira normatizada.

O objetivo do Infratech 
é sensibilizar os agentes 
públicos para o enten-
dimento dos benefícios 
que o adequado geren-
ciamento de dados pode 
trazer aos municípios e o 
impacto evolutivo que a 

tecnologia pode oferecer.

 SERVIÇO
Apresentação do “In-

fratech – Soluções para 
Educação”

Data: 12/06/2023
Horário: 9h
Local: Royal Palm Pla-

za Resort – Sala Infante 
Dom Henrique

Endereço: Av. Royal 
Palm Plaza, 277, Portão G 
- Jardim Nova Califórnia 
- Campinas
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Grupo Anjos de Patas recebe Moção de 
Congratulações em Engenheiro Coelho

De Engenheiro Coelho
 
Na úl t ima sessão 

ordinária realizada na 
câmara de vereadores de 
Engenheiro Coelho, uma 
turma muito especial foi 
homenageada no espaço 
legislativo. Acontece que 
desde 2020, o Anjos de 
Patas vem contribuindo 
para manter bem cuida-
dos muitos animaizinhos 
do Município.

A verdade é que esse 
grupo de sete mulheres 
tem feito a diferença na 
cidade e como forma de 
reconhecimento pelas 
ações executadas, a equi-
pe recebeu uma moção, 
entregue pelos vereadores 
Jorge do Banco e Wash-
ington Lopes. 

No entanto, o time 
que realiza essa tarefa 
solidária, faz o que faz 
unicamente pela força do 
amor à causa, tendo em 
vista que não há apoio do 
poder público em prol da 
entidade. Uma das fun-
dadoras da instituição, 
Elizandra Heremann, ex-

plica que está cada dia 
mais difícil conseguir 
manter o atendimento 
aos bichinhos.

Segundo ela, se não 
fossem as doações que re-
cebem de populares e ini-
ciativa privada, as coisas 
seriam mais complicadas, 
“no momento, nós temos 
um abrigo de gatos, nós 
resgatamos, castramos, e 
conseguimos os recursos 
por meio de rifas, brechó, 
Pix solidário, trabalhamos 
em eventos vendendo al-
guma coisa e pedimos do-
ações para poder manter o 
abrigo, é a única forma de 
renda que temos”.

Elizandra conta que o 
projeto começou em meio 
à pandemia, resgatando 
gatas que estavam aban-
donadas e ganhando fil-
hotes no meio da rua. 
Ela lembra que pegava os 
bichinhos e os abrigava 
na casa do avô, que estava 
desocupada na ocasião.

Porém, os anos foram 
passando e o que começou 
como um trabalho solo 
voluntário, ganhou força 

e forma com a chegada 
de mais pessoas para for-
talecer o trabalho. Jôse 
Rosa, Tamires Gomes, 
Grazielle Gondim, Paula 
Millares, Talita Huíla e 
Neiva Gomes, hoje com-
põe esse time forte em def-
esa dos anjinhos de patas.

Atualmente, são só sete 
mulheres – guerreiras, 
batalhadoras e amoro-
sas – para cuidar de 50 
gatos que estão sob seus 
cuidados. Pense, é muito 
gato para pouca mulher e 
claro: recurso escasso. As 
meninas carecem urgente-
mente de um espaço para 
que possam continuar a 
prestar atendimento aos 
animaizinhos, já que, a 
casa do avô de Elizandra, 
ainda hoje, é local onde 
realizam as ações. Mas 
agora, o proprietário está 
precisando do imóvel.

O grande dilema que 
as meninas do “Anjos” en-
frenta é que, sem recursos 
elas não têm como pagar 
o aluguel para um novo 
espaço.  

O vereador Jorge do 

Banco que vem apoian-
do a causa, explica que a 
moção foi feita também, 
no intuito de ajudar com 
que o projeto tivesse mais 
visibilidade, além disso 
afirma que tem trabalhado 
e buscado meios de tentar 
conseguir uma sede para o 
“Anjos”.

Jorge do Banco é um 
dos responsáveis pela 
criação do Projeto da Co-
ordenadoria do Bem-Es-
tar Animal, o vereador 
explica que este foi o pri-
meiro passo dado a fim 
de legalizar as ações ref-
erentes à causa animal no 
município, “Fui um dos 
autores deste projeto de 
lei, por quê? Porque teria 
que ser dado o primeiro 
passo para que viessem 
outras leis no intuito de 
legalizar a causa e ainda 
podermos contar com 
apoio do executivo em prol 
desta luta”, disse.

O fato é que o Anjos 
de Patas precisa de verba, 
até mesmo para realizar 
a legalização dos docu-
mentos, para que assim 

possa se tornar uma Ong 
reconhecida oficialmente 
e contar com algum re-
passe oriundo do poder 
público, mas o problema 
é que isso é custo.  E entre 
investir o pouco dinheiro 
que conseguem em papéis 
burocráticos e optar por 
pagar o veterinário para 
salvar a vida de um pet, 
a vida do bichinho é mais 
preciosa.

E por isso, a Elizandra 
deixa uma mensagem es-
pecial para você que lê 

esse texto: “Ajudem os 
protetores, se você não 
pode adotar, ajude com 
doações, faça Pix solidário, 
doe ração, acolha, eles 
precisam de ajuda e nós 
somos responsáveis por 
esses bichinhos aqui na 
terra”.

Você pode ajudar o An-
jos de Patas realizando um 
Pix solidário para o núme-
ro: 28355591836 (CPF de 
Jôse Rosa) além disso, 
siga-os no Instagram: @
anjosdepatas.ec

No dia 11 de junho, 
ocorrerá em Engenhei-
ro Coelho o mutirão da 
Campanha do Agasalho 
2023. Este evento é or-
ganizado pela Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
sob a direção do Fundo 
Social de Solidarieda-
de, com o objetivo de 
arrecadar roupas e aga-
salhos em boas condi-

ções para distribuí-los a 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, 
principalmente durante 
períodos de clima frio.

Neste dia, com o 
apoio de amigos e par-
ceiros, como a equipe 
Pé na Lama, AA, Brutos 
Moto Clube, Adventista 
Moto Clube, Liberdade 
Moto Clube, MTB Bike 

For Him, Grupo GMC 
de caminhões, equipe 
Winner de corrida, Po-
lícia Militar e Guarda 
Municipal de Engenhei-
ro Coelho, os veículos da 
assistência social sairão 
do Barracão da Feira às 
8h da manhã e percor-
rerão todas as ruas da 
cidade arrecadando co-
bertores, agasalhos e 

meias.
O Fundo Social pede 

que as pessoas que fo-
rem fazer doações dis-
ponibilizem-nas em 
sacolas e que doem 
apenas itens que este-
jam em boas condições, 
limpos e prontos para 
serem usados, pois mais 
importante do que doar 
é fazê-lo com o coração.

Mutirão da Campanha do Agasalho 
acontece neste domingo em 

Engenheiro Coelho

Proximo jogo acontecerá dia 12 em 
Engenheiro Coelho

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Esportes, 
informa que o próximo 
jogo da Seleção de Futsal 
do município será na se-

gunda-feira, 12 de junho, 
contra a equipe de Campi-
nas no Ginásio Mário Co-
vas - Toca do Coelho, pela 
Taça EPTV, às 20h45. 

Você está preparada 

para mais essa adrena-
lina?

Essa partida entre En-
genheiro Coelho e Campi-
nas é o último confron-
to da segunda fase do 

torneio. É um jogo para 
cumprir tabela, pois os 
dois times já estão clas-
sificados para as quartas 
de final. 

Porém, no confronto 

de segunda-feira, vai ser 
decido quem será o líder 
do grupo na próxima fase. 
Atualmente as duas equi-
pes somam 6 pontos. 

Vale ressaltar que nas 

quartas de final, quem 
perder estará eliminado 
da competição.

Agora estamos em di-
reção as quartas de final, 
vamos para cima!
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O Cinema na Praça, 
realizado pela Prefeitu-
ra de Engenheiro Coe-
lho, aconteceu domingo 
(4), na Praça do Bairro 
Luiz Fávero, e foi um 
grande sucesso.

A molecada assistiu 
ao filme “SING - Quem 
Canta, seus Males Es-
panta”. O longa conta a 
história de Buster, um 
coala empolgado que 
decide criar uma com-
petição de canto para 

aumentar os rendimen-
tos de seu antigo teatro.

O filme foi exibido 
em um super telão para 
que as crianças tivessem 
a sensação de estar re-
almente dentro de uma 
sala de cinema. E como 
um bom filme pede um 
acompanhamento espe-
cial, a exibição também 
teve pipoca, para deixar 
a sessão ainda melhor.

A primeira-dama e 
presidente do Fundo 

Social de Solidariedade 
de Engenheiro Coelho, 
Dra. Ana Paula Sousa, 
prestigiou o evento e 
aproveitou para levar 
seu filho para assistir ao 
filme. 

“Quero parabenizar a 
organização do Cinema 
na Praça porque está 
tudo muito lindo, a sen-
sação que a gente tem é 
que realmente estamos 
em uma sala de cinema. 
As crianças ficaram to-

das muito comportadas 
e atendas. Para nós, que 
trabalhamos na assis-
tência social, é gratifi-
cante proporcionar essa 
experiência a elas”, dis-
se Ana Paula. 

Além da Dra. Ana 
Paula, o diretor da As-
sistência Social, Allan 
Bandeira, coordenador 
do Cinema na Praça, 
também esteve no even-
to. 

O filme “Divertida-
mente” que seria exi-
bido sábado, dia 3, foi 
transferido para o dia 
(11) às 18h. 

“Divertidamente” é 
uma animação da Dis-
ney que aborda o tema 
da inteligência emocio-
nal de forma simples e 
didática. Ao tratar so-
bre emoções tão direta-
mente, se tornou uma 
referência no assunto, 
capaz de inspirar tanto 

famílias quanto educa-
dores.

O “Cinema na Praça” 
é uma realização da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho, sob a direção da 
Secretaria de Assistên-
cia Social, Criança Feliz, 
juntamente com o CRAS 
- Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento e 
Vínculo (SCFV), Fundo 
Social de Solidariedade 
e Secretaria de Esporte 
e Lazer.

Cinema na praça aconteceu no último 
domingo em Engenheiro Coelho


